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No Brasil, o câncer constitui a terceira causa morte de doença, sendo que a cada ano aumentam o número de casos 
(INCA, 2002). Indivíduos idosos são mais suscetíveis ao desenvolvimento de câncer e devido sua grande incidência 
e possibilidade de outras doenças serem desenvolvidas na velhice, a mesma é temida, juntamente com a possibilidade 
do idoso tornar-se um transtorno para a família ou dependente de cuidados (Audisio; Zagonel; Reppeto, 1997). Trata-
se de um estudo quantitativo, de cunho descritivo, com 25 cuidadores de pacientes idosos com idade igual ou 
superior a 60 anos assistidos pelo Programa e que foram a óbito no período de 1999 a 2002. Esses cuidadores 
acompanharam a terminalidade do ser e aceitaram participar voluntariamente da pesquisa. A coleta de dados 
realizou-se mediante visita domiciliar através de uma entrevista com registros em um instrumento semi-estruturado. 
Os dados foram organizados no software SPSS 10.0 e analisados por freqüência e percentual. As perguntas abertas 
foram categorizadas e analisadas por freqüência e percentual. A pesquisa atendeu as recomendações da Resolução 
196 / 96 do Ministério da Saúde, sendo aprovada por Comissão de Ética e Pesquisa, garantindo sua validade. Quanto 
aos resultados, os idosos, em sua maioria, eram do sexo feminino, idade entre 70 e 79 anos, apresentando neoplasias 
de cérvice, próstata, mama, gastrintestinal, pulmão ou bexiga. Os cuidadores, em sua maioria, eram do sexo 
feminino, filhos dos idosos, faixa etária de 30 a 50 anos, ensino médio completo, renda de até 4 salários mínimos. A 
maioria dos cuidadores residia com o idoso e receberam, em média, duas a cinco visitas domiciliares. As orientações 
e o acompanhamento domiciliar do Programa foram considerados satisfatórios, atuando como apoio à família. Este 
estudo visou contribuir para o aprimoramento do atendimento prestado pelo Programa, obtendo subsídios para o 
aperfeiçoamento dos profissionais que prestam os cuidados domiciliares. (PIBIC). 
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